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PARA TODOSPARA TODOSPARA TODOSVacinação no Rio: Foto: iShoot

Rio de Janei-
ro trabalha 
para autori-
zar a anteci-
pação da se-
gunda dose 
da vacina da 
AstraZeneca 
contra a Co-
vid-19 para 
todos os mu-

nicípios. A informação é do pre-
sidente do Conselho de Secreta-
rias Municipais de Saúde do Rio 
(Cosems-RJ), Rodrigo Oliveira, 
secretário de Saúde de Niterói.

Hoje o intervalo entre as 
duas injeções previsto no es-
tado é de 12 semanas. Com a 
nova resolução, o estado pas-
saria a permitir que a segunda 
dose seja ministrada a partir de 
oito semanas após a primeira. A 
ideia foi debatida na última reu-
nião do Cosems, no dia 7.

Covid-19: Com 90% de cober-
tura na faixa etária de 40 a 49 
anos, Rio vacinará até os 37 anos 
esta semana; confira as datas

— Alguns municípios, como 
Volta Redonda, colocaram 
esse pedido. No estado, já te-
mos cidades com algumas do-
ses reservadas para a injeção 
de reforço, elas já estão no es-
toque dos municípios. Temos 
agora no cenário uma nova va-
riante, e estudos mostram que 

O
a segunda dose faz diferença 
na eficácia da proteção. Como 
a bula da AstraZeneca permite 
que a segunda dose seja feita 
entre 4 e 12 semanas depois da 
primeira, a ideia é autorizar a 
antecipação para todas as ci-
dades — afirma Oliveira.

Segundo ele, após formar pa-
recer favorável, o Cosems pro-
curou a Secretaria Estadual de 
Saúde (SES), que debateu a pro-
posta com seu comitê científico 
e a aceitou. Mas a ideia não teve 
o endosso do Ministério da Saú-
de, conforme mostrou o “RJ2”, 
da TV Globo, no sábado. Uma 
reunião entre a SES e o ministé-
rio para tratar do assunto acon-
tece nesta segunda-feira. 

Mesmo com a possível ne-
gativa do Ministério da Saúde, 
a intenção do Cosems é pu-
blicar nos próximos dias uma 
deliberação conjunta bipartite 
(ou seja, assinada por estado 
e municípios) no Diário Ofi-
cial do estado. O texto não vai 
impor, e sim permitir que as 
cidades adotem o novo crono-
grama, caso queiram. Oliveira 
salienta que os municípios 
têm autonomia para alterar o 
esquema vacinal.

— A legislação assegura a 
autonomia dos estados e mu-
nicípios para fazer mudanças 
nas campanhas de vacinação, 

Estado pode antecipar segunda 
dose da vacina da AstraZeneca 
para 8 semanas após a primeira

o que o STF corroborou no ano 
passado, no contexto da pande-
mia. E o mais importante é que 
há respaldo científico para isso. 
Estamos num momento agora 
em que grande parte dos muni-
cípios já vacinou pessoas com 
40 anos ou mais. Voltar para a 
população mais vulnerável e 
antecipar a proteção máxima 
dela faz sentido. Estamos mui-
to tranquilos tanto do ponto de 
vista jurídico quanto do científi-
co — diz o secretário.

O assunto está em discussão 
em todo o Brasil, diante da dis-
seminação da variante Delta do 
coronavírus. O Distrito Federal e 
o Acre determinaram uma redu-
ção nos mesmos termos. Muni-
cípios de outros estados, como 
Pernambuco, Santa Catarina e 
Espírito Santo, também aderi-
ram à tendência.

Já o Estado de São Paulo des-
cartou a possibilidade, com o 

argumento de que um maior 
intervalo entre as duas doses 
confere maior imunidade con-
tra a doença. Quanto à capital 
do Rio, o secretário municipal 
de Saúde, Daniel Soranz, disse 
ao GLOBO que o tópico só será 
debatido após a vacinação de 
todos os cariocas maiores de 
idade. Isso porque, ao contrá-
rio de outras cidades, o Rio vai 
usar as doses reservadas para a 
injeção de reforço para a aplica-
ção da primeira dose, de modo 
a ampliar a cobertura vacinal 
da população já alcançada com 
pelo menos uma dose.

— Isso fará diferença no cená-
rio epidemiológico da cidade. A 
primeira dose é muito impor-
tante e já confere um bom nível 
de proteção, por isso nossa prio-
ridade é aplicar a injeção inicial 
em toda a população. Além dis-
so, a bula da vacina da AstraZe-
neca mostra que a segunda dose 

tem uma eficácia de 80% a par-
tir de 12 semanas. Esse número 
cai para cerca de 72% entre nove 
e 11 semanas, e para 60% entre 
seis e oito — afirma.

Embora o comitê científico 
de enfrentamento à Covid-19 
da Prefeitura do Rio ainda não 
tenha se debruçado sobre o as-
sunto, o infectologista Alberto 
Chebabo, membro da junta de 
especialistas, não vê mal na an-
tecipação da segunda dose da 
vacina da AstraZeneca.

— As vacinas todas, inclusive 
a da AstraZeneca, perdem um 
pouco de eficácia com a varian-
te Delta. Essa perda é muito pe-
quena com as duas doses, mas 
muito grande com apenas uma 
dose. O que vários países têm 
feito é reduzir o intervalo de 12 
para oito semanas. Em se tra-
tando das doses guardadas, não 
vejo problema em antecipar a 
distribuição — afirma.

Frascos da vacina da AstraZeneca, produzida no Brasil pela Fiocruz
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magens de câ-
meras de segu-
rança flagraram 
o momento em 
que o policial mi-
litar Evaldo Sou-
za Torres, de 38 
anos, foi atacado 
a tiros dentro de 
uma academia 

em Nova Iguaçu, na Baixada Flu-
minense, no último dia 30 de ju-
nho. A Delegacia de Homicídios 
da Baixada Fluminense (DHBF) 
já sabe que uma disputa entre 
milicianos culminou na morte 
do cabo da PM. As imagens mos-
traram quase toda a ação crimi-
nosa desde a chegada do mili-
tar, que era lotado no 20º BPM 
(Mesquita), acompanhado do 
colega, o também cabo, Gilson 
de Oliveira Firmino, que ficou fe-
rido na ocasião, até o confronto 
que culminou na morte de um 
dos homens no local.

Homens vestidos de preto, 

I
usando luvas e capuzes entram 
na academia com as armas em 
punho. Um terceiro homem fica 
do lado de fora dando cobertura. 
Isso acontece minutos depois 
que Evaldo e Gilson entraram no 
local. Na sequência, as imagens 
mostram que um dos crimino-
sos já dispara contra o policial 
que tenta fugir. Ele ainda entra 
em luta corporal com um dos 
homens e consegue arrancar a 
arma, e dispara contra ele.

Dentro da academia, os 
frequentadores correm e se 
escondem e é possível ver os 
tiros disparados. O PM levou 
dois tiros. Ele foi socorrido, 
mas morreu quatro dias depois 
no Hospital Geral da Posse, 
também em Nova Iguaçu.

Uma policial civil que tam-
bém estava estabelecimento 
ficou ferida. Um outro policial 
militar que mora perto e viu a 
ação quando saía de casa, tro-
cou tiros com os criminosos. 

Câmeras de segurança 
flagraram momento de ataque 
a PMs em academia na Baixada

Câmeras de segurança em academia de Nova Iguaçu, na Baixada, registraram ataque a PMs

Ele feriu um deles, identificado 
como Sandro Santos de Olivei-
ra, o Bomba, que morreu.

Em janeiro deste ano, Oli-
veira foi preso em flagrante no 
momento em que extorquia di-
nheiro de comerciantes no bair-
ro Ouro Verde. Segundo inves-
tigadores, o homem integrava 
uma das “franquias” da milícia 
de Wellington da Silva Braga, o 
Ecko, em Nova Iguaçu.

Os outros dois suspeitos, um 
deles armado de fuzil, consegui-

ram fugir em um carro, recupe-
rado horas depois do ataque em 
Anchieta, na Zona Norte do Rio.

'Franquias' na Baixada
Em Nova Iguaçu os domínios 

do grupo também estão sob dis-
puta, após a morte de Wellington 
da Silva Braga, o Ecko. Ao longo de 
2019, o miliciano fechou acordos 
com chefes paramilitares locais e 
apoiou, com homens e armamen-
to, uma série de invasões a regiões 
antes dominadas pelo tráfico de 

drogas. A partir de então, os gru-
pos locais passaram a repassar par-
te dos lucros ao chefe.

A morte de Ecko gerou instabi-
lidade nas franquias da Baixada e 
novos chefes tentam “atravessar” 
os acordos costurados no passado. 
Dois crimes recentes são investiga-
dos pela polícia como parte dessa 
disputa territorial. No último dia 
30, homens encapuzados e arma-
dos com fuzis promoveram um 
ataque a uma academia no bairro 
Cacuia no município da Baixada.

A modelo brasileira Naya-
ra Vit, de 33 anos, morreu na 
quarta-feira da semana passada 
após cair do 12º andar de um 
prédio no Bairro Las Condes, 
área nobre de Santiago, no Chi-
le. A imprensa local noticiou a 
morte na última sexta. Ela era 
considerada uma celebridade 
na capital chilena após ter parti-
cipado, em 2015, quando come-
çou a participar do programa 
"Toc Show". Natural de Cuiabá, 
no Mato Grosso, ela morava no 
Chile havia 16 anos.

Ao jornal "Campo Grande 
News", Guilherme Vit, irmão 
da modelo disse que a família 
não acredita em suicídio. Se-
gundo ele, a família quer uma 
investigação rigorosa e espera ir 
ao Chile esta semana para falar 
com as autoridades policiais. 
Ele afirmou que a irmã não ti-
nha histórico de depressão:

— Pelo contrário, sempre 
foi muito alegre. O aniversá-
rio dela foi no dia 3, ela falou 
com todo mundo pelo tele-
fone, estava feliz. Minha mãe 

conversou com ela no dia que 
aconteceu. Ela estava muito fe-
liz porque a academia ia reabrir, 
fazendo planos para o futuro, 
falando do cotidiano.

De acordo com Guilherme, 
Nayara estava separada do 
marido havia oito meses — os 
dois tiveram uma filha, de 4 
anos —, e atualmente se rela-
cionava com o executivo Ro-
drigo Del Valle Mijac, diretor 
de uma empresa de tecnolo-
gia em Santiago. O irmão con-
testa a versão de Rodrigo, que 
contou que estava sentado na 

sala quando Nayara passou 
correndo e se jogou de sacada.

Despedida em rede social
A apresentadora de televisão 

Vanessa Borghi, usou sua conta no 
Instagram para postar uma mensa-
gem de despedida:"Depois haverá 
tempo para analisar o que aconte-
ceu, chorar e desabafar. Uma pes-
soa muito próxima se foi. Só peço 
que a família dela seja forte e fique 
unida". Mensagens de luto foram 
também publicadas na última foto 
postada por Nayara na rede social, 
no dia de seu aniversário.

INSS cria serviço nas agências para atender demandas 
que não podem ser resolvidas por telefone ou internet

Modelo brasileira morre ao cair de edifício 
em bairro nobre de Santiago, no Chile

Agências do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) 
vão passar a oferecer o serviço 
"Atendimento especializado", 
para atendimento presencial de 
demandas que não podem ser 
resolvidas pelos canais remotos. 
A partir de quinta-feira, cidadãos 
poderão ligar para a Central 135 e 
agendar dia e horário para aten-
dimento no serviço.

Segundo o INSS, a ideia é 
"permitir que muitas pessoas, 
que não estavam conseguindo 
atendimento presencial por con-
ta da pandemia, sejam atendidas 
numa agência do INSS, com ho-
rário marcado e toda segurança". 
O "Atendimento especializado" 
será específico para resolução 
de algumas demandas, descri-
tas em portaria publicada nesta 
segunda-feira (12 de julho) no 
Diário Oficial da União. São elas: 
apresentação de contestação de 
Nexo Técnico Epidemiológico 
Previdenciário (NTEP); atendi-
mento solicitado por maiores de 
80 anos ou deficientes auditivos 
ou visuais; órgão mantenedor in-
válido que impossibilite a solici-
tação de serviços; requerimento 
concluído sem atendimento ao 

 Foto: Instagram

A modelo Nayara Vit

solicitado, relacionado a falha 
operacional não vinculada à aná-
lise do direito; impossibilidade 
de informação ou de conclusão 
da solicitação pelos canais remo-
tos; consulta à consignação ad-
ministrativa; ciência do cidadão 
referente à necessidade de ins-
crição no CadÚnico; solicitação 
de retificação de Comunicação 
de Acidente de Trabalho (CAT); 
parcelamento ou impugnação à 
cobrança administrativa/MOB 
Presencial; pensão especial vita-
lícia da pessoa portadora da Sín-
drome da Talidomida; pensão 
mensal vitalícia do seringueiro 
e seus dependentes e pensão es-
pecial das vítimas de hemodiáli-
se de Caruaru.

Ao ligar para o 135, o cidadão 
terá sua necessidade analisada 
pelo atendente e, caso a situ-
ação se enquadre em um dos 
casos descritos acima, o agen-
damento do atendimento pre-
sencial será realizado.

As agências da Previdência 
Social também poderão agen-
dar o "Atendimento Especia-
lizado" se o usuário não tiver 
condições de fazer a solicita-
ção via Central 135.
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pós visitar 
nesta tarde 
o presiden-
te do Supre-
mo Tribu-
nal Federal, 
Luiz Fux, o 
p r e s i d e nt e 
Jair Bolso-
naro dis-

se que oficializa, em edição 
extra do Diário Oficial nesta 
segunda, a indicação do mi-
nistro André Mendonça, da 
Advocacia-Geral da União, 
para a vaga na Corte que se 
abriu nesta segunda-feira 
com a aposentadoria do de-
cano Marco Aurélio Mello. 
Em conversa com jornalistas, 
o presidente disse que seu 
único pedido a Mendonça é 
que, pelo menos uma vez por 
semana, inicie a sessão como 
uma oração.

A
— Ele é sim extremante 

evangélico, é pastor evan-
gélico. Já falei que só faço 
um pedido para ele que uma 
vez por semana ele come-
ce a sessão com oração. Isso 
está fechado. Independente-
mente do meu pedido, tenho 
certeza que os demais dez 
ministros do Supremo, caso 
ele seja aprovado no Senado, 
não vão se opor a isso. Mui-
tos, pelo contrário, vão sentir 
a alma bem mais leve para 
fazer seu julgamento — disse 
Bolsonaro

Bolsonaro disse tem con-
versado com senadores, mas 
que na contagem de Men-
donça ele já tem “grandes 
possibilidades” de ser apro-
vado pelo Senado.

— Eu converso sempre com 
senadores, mas o André tam-
bém vem fazendo a peregrina-

Bolsonaro confirma Mendonça 
para STF e diz que pediu oração 
uma vez por semana na Corte

O presidente Jair Bolsonaro cumprimenta André Mendonça durante cerimônia de posse dele no Ministério da Justiça

ção lá no Senado Federal. Na 
contagem dele, mais dele do que 
a minha já que está mais ligado 
con senadores, existe, sim, uma 
grande possibilidade de ele ser 
aceito. E o que tudo indica cada 
dia que passa ele ganha mais 
adeptos — disse Bolsonaro.

O presidente elogiou Men-
donça, dizendo que, além de 
ser evangélico e pastor, ele 
tem um “profundo conheci-
mento das questões jurídicas". 
Bolsonaro disse que os cargos 
ocupados pelo ministro, que 
é servidor de carreira, deu a 

oportunidade de ele transitar 
bem pelo Três Poderes.

— Esse é o André Mendon-
ça. Um homem equilibrado, 
religioso, respeitador, tem 
seus principios e é uma pes-
soa que vai contribuir muito 
para o STF — disse.

A Polícia Federal (PF) abriu 
um inquérito para investigar 
a possível prevaricação do 
presidente Jair Bolsonaro no 
caso da vacina indiana Co-
vaxin. A abertura do inquéri-
to foi autorizada pela minha 
Rosa Weber, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), atenden-
do a pedido da Procuradoria-
-Geral da República (PGR).

A prevaricação ocorre 
quando um funcionário pú-
blico é informado de uma ir-
regularidade, mas retarda sua 
ação ou deixa de atuar para 
que ela seja apurada e punida.

As suspeitas de prevari-
cação de Bolsonaro foram 
levantadas pelo deputado 
federal Luis Miranda (DEM-
-DF) que disse em entre-
vistas e em depoimento à 
CPI da Covid que avisou ao 
presidente que superiores 
de seu irmão, o servidor do 
Ministério da Saúde Luis Ri-
cardo Miranda, teriam feito 
“pressões atípicas” para que 
ele liberasse a importação da 
vacina. Miranda disse que, 
ao ser informado do caso, 

Bolsonaro afirmou que iria 
acionar a Polícia Federal.

Ao autorizar o inquérito, 
Rosa Weber determinou que 
fossem ouvidos os “autores 
do fato”. Apesar de não haver 
a citação nominal, o entendi-
mento da PGR é que Bolsona-
ro é uma das pessoas a serem 
ouvidas sobre o episódio.

O pedido da PGR foi feito 
após a ministra do STF cobrar 
uma posição da procuradoria 
sobre a notícia-crime apresen-
tada por três senadores ao tri-
bunal pedindo a investigação 
das denúncias.

A compra da Covaxin come-
çou a chamar atenção das au-
toridades desde que o contrato 
foi firmado, em fevereiro deste 
ano. O contrato previa que o go-
verno compraria 20 milhões de 
doses do imunizante por US$ 15 
a dose, o equivalente a R$ 1,6 bi-
lhão. Na época, este foi o único 
contrato em que o ministério 
comprou vacinas de uma em-
presa intermediária e não di-
retamente do fabricante. Além 
disso, o preço da dose da vacina 
indiana é o mais caro já con-
tratado pelo governo para um 
imunizante contra a Covid-19.

Diretora da empresa que negociou Covaxin 
poderá ficar em silêncio, mas terá que ir à CPI

Diretora da empresa que negociou Covaxin 
poderá ficar em silêncio, mas terá que ir à CPI

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), ministro 
Luiz Fux, autorizou Emanuela 
Medrades, diretora técnica da 
Precisa Medicamentos, a ficar 
em silêncio no depoimento que 
vai prestar na CPI da Covid na 
terça-feira, mas não permitiu 
que ela falte à audiência. Ela po-
derá deixar de falar sobre fatos 
que a incriminem, mas terá que 
responder a outras perguntas.

A Precisa Medicamentos é re-
presentante no Brasil do labora-
tório indiano Bharat Biotech, de-
senvolvedor da vacina Covaxin, 
a mas cara entre as negociadas 
pelo Ministério da Saúde. Em ra-
zão das denúncias de irregulari-
dade no processo, expostas pela 
CPI da Covid, o governo federal 
suspendeu as tratativas.

Fux entendeu que ela vai 
depor na condição de inves-
tigada, e não de testemunha. 
Investigados podem ficar em 
silêncio para não produzir pro-
vas contra si. Já as testemunhas 
são obrigadas a falar. Ela man-
terá a condição de testemunha 
apenas em relação aos fatos so-
bre os quais não é investigada.

"À luz dos fundamentos an-
teriormente lançados, indefiro o 
pedido de não comparecimento, 
impondo-se, quanto aos fatos, 
em tese, criminosos de que a pa-
ciente seja meramente testemu-
nha, o dever de depor e de dizer 
a verdade, nos termos da legisla-
ção processual penal", diz trecho 
da decisão de Fux.

Emanuela também terá di-
reito a ter a assistência de um 
advogado, com quem poderá se 
comunicar livremente "excluída 
possibilidade de ser submetida 
a qualquer medida privativa de 
liberdade ou restritiva de direi-
tos em razão do exercício dessas 
prerrogativas constitucionais". 
E não poderá ser obrigada a as-
sinar termo de compromisso de 
dizer a verdade.

O presidente Jair Bolsonaro participa de cerimônia no Palácio do Planalto

Luiz Fux preside sessão no STF 

Foto: Divulgação

Foto: Pablo Jacob

Foto: Pablo Jacob
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p r o m o t o r 
Fábio Vieira 
dos Santos, 
do Ministé-
rio Público 
do Estado do 
Rio, se mani-
festou contrá-
rio ao pedido 
de liberdade 
f o r m u l a d o 

pelas defesas de Monique Medei-
ros da Costa e Silva e de Jairo de 
Souza Santos, o Dr. Jairinho, na 
resposta à acusação de torturas e 
de homicídio qualificado contra 
Henry Borel Medeiros e de fraude 
processual e de coação no curso 
do processo. Em manifestação à 
juíza Elizabeth Louro Machado, 
do II Tribunal do Júri, ele afirma 

O
que os motivos que ensejaram a 
decretação da prisão preventiva 
do casal, como a conveniência da 
instrução criminal e a necessida-
de de se assegurar a aplicação da 
lei penal, ainda estão mantidos.

Fábio garante que não procede 
nenhuma alegação de nulidade 
processual feita tanto pelos ad-
vogados Thiago Minagé, Hugo 
Novais e Thaise Assad, que defen-
dem Monique, quanto por Braz 
Sant’Anna, que representa Jairi-
nho. Eles haviam argumentado 
que houve violação da chamada 
quebra da cadeia de custódia, 
pela ausência da utilização de 
procedimentos para manter e do-
cumentar a história cronológica 
dos vestígios coletados durante 
as investigações da 16ª DP (Bar-

MP se manifesta pela 
manutenção da prisão 
de Jairinho e Monique

ra da Tijuca). Por esse motivo, os 
defensores requereram a retirada 
dos autos das provas extraída dos 
celulares apreendidos.

“Quanto a pretendida anula-
ção, ao que parece, dos laudos dos 
aparelhos telefônicos e digitais 
apreendidos, por suposta quebra 
da cadeia de custódia, não tem ca-
bimento, pois, nota-se, claramen-
te, nos laudos, que os materiais 
apreendidos foram corretamente 
encaminhados e recebidos pelo 
perito e encaminhados acondi-
cionado em embalagem plástica 
fechada por lacre (lacre plástico 
ostentando a seguinte sequência 
alfanumérica), acompanhado dos 
documentos instrutórios, notada-
mente a decisão judicial de que-
bra de sigilo de dados, de forma 
que atendida essa condição de 
procedibilidade, o exame de perí-
cia criminal requisitado foi levado 
a efeito pelo perito designado”, 
pondera o promotor.

Monique e Jairinho foram pre-
sos, na casa de uma avó do ex-par-
lamentar, em Bangu, na Zona Oes-

As cinco mulheres presas 
num apartamento no Recreio 
na última quarta-feira, acusa-
das de fazerem parte de uma 
quadrilha de estelionatárias, já 
foram transferidas para um pre-
sídio no qual ficarão por tempo 
indeterminado. As mulheres 
estão no Instituto Penal Santo 
Expedito, em Bangu, na Zona 
Oeste do Rio. Na sexta-feira, 
elas passaram por audiência 
de custódia e tiveram a prisão 
em flagrante convertida para 
preventiva. A cadeia é vizinha 
ao Complexo de Gericinó, que 
concentra a maior parte dos 
presídios do estado.

Yasmin Navarro, Anna Ca-
rolina de Sousa Santos, Ga-
briela Silva Vieira, Rayane 
Silva Sousa e Mariana Serra-
no de Oliveira foram presas 
em um apartamento onde, 
segundo a polícia, funcionava 
uma espécie de central de te-
lemarketing da quadrilha de 
golpistas. No local, as mulhe-
res ligavam para as vítimas.

Na 40ª DP (Honório Gurgel), 
delegacia responsável pela pri-
são, as jovens foram fotografa-
das e fichadas. As fotos obtidas 
pelo EXTRA mostram as jo-
vens com visual bem diferente 
daquele exibido em suas fotos 
nas redes sociais. Em seus per-
fis na internet, Anna Carolina 
se apresentava como empresá-
ria e influenciadora. Já Rayane 

gostava de ser fotografada em 
cenários paradisíacos.

No momento em que a po-
lícia chegou no apartamento, 
duas das mulheres estavam 
ao telefone com supostas 
vítimas. Lá, os agentes apre-
enderam para a análise uma 
lista contendo mais de 10 mil 
dados de potenciais vítimas, 
assim como laptops, celula-
res, anotações e máquinas de 
cartão de crédito.

De acordo com as investiga-
ções, as acusadas utilizavam 
softwares similares aos de 
bancos, com gravação eletrô-
nica. Elas telefonavam para os 
idosos, identificando-se como 
atendentes da central de seus 
cartões bancários, e alegavam 
que tinha sido constatada uma 
compra fraudulenta. Depois 
disso, pediam para a vítima di-
gitar a senha e cortar o cartão 

(em alguns casos). Também se 
valiam de motoboys para ir ao 
endereço recolher o cartão.

Com os dados e a senha em 
mãos, a quadrilha passava a rea-
lizar inúmeras compras, saques, 
transferências bancárias, Pix e 
empréstimos, utilizando todo 
o crédito disponível da vítima, 
provocando grande prejuízo fi-
nanceiro para essas pessoas.

A delegada Márcia Beck, 
da 40ª DP (Honório Gurgel), 
ainda está apurando quantas 
pessoas, de fato, caíram nesse 
golpe, mas estima que sejam 
milhares porque atingia até 
moradores de outros estados. 
Uma das últimas vítimas do 
grupo mora no balneário de 
Camboriú, em Santa Catarina. 
A delegada também não le-
vantou ainda quanto o grupo 
movimentou, mas já sabe que 
apenas uma das integrantes.

Estelionatárias que ostentavam nas redes estão juntas 
no mesmo presídio em Bangu, na Zona Oeste do Rio Diversas autoridades de-

monstraram preocupação 
com a saída das promotoras 
Simone Sibílio e Leticia Emile 
da Força-Tarefa do Caso Ma-
rielle. O afastamento da dupla, 
revelado no último sábado, te-
ria sido motivado por "interfe-
rência externa" no trabalho do 
grupo. Parentes da vereadora 
Marielle Franco, assassinada 
com o motorista Anderson 
Gomes em março de 2018, 
também cobraram explica-
ções do Ministério Público do 
Rio por conta do episódio.

"Governador Claudio Cas-
tro e Luciano Mendonça, Pro-
curador-Geral de Justiça do RJ, 
quero saber do que se trata: s 
senhores não tem competên-
cia para impedir a interferên-
cia ou estão interferindo. Po-
dem explicar?", questionou a 
viúva de Marielle, Monica Be-
nicio, ela própria também elei-
ta vereadora no Rio pelo PSOL 
no ano passado.

Anielle Franco, irmã de 
Marielle, também usou as 
redes sociais para externar 
dúvidas a respeito do ocor-
rido: "Acho que nem dormi 
direito tentando imaginar 
as tais 'interferências exter-
nas'", escreveu ela.

O deputado federal Marce-
lo Freixo (PSOL) foi mais um 
a se manifestar sobre a saída 
das promotoras. Em um lon-
go texto postado no Twitter, 

Rayane em foto em uma lancha e depois, fichada na delegacia

Foto: Reprodução

Jairinho e Monique Medeiros estão presos desde abril pela morte de Henry Borel, de 4 anos

Freixo afirmou que a decisão 
de Simone e Leticia é "gravís-
sima" e frisou que "o pedido 
de demissão de ambas ocorre 
na mesma semana em que o 
delegado do caso, Moisés San-
tana, foi substituído".

Em outro trecho, Freixo 
cobrou diretamente o gover-
nador em virtude do ocorri-
do: "O governador Claudio 
Castro e os chefes do Minis-
tério Público e da Polícia Ci-
vil do RJ precisam vir a pú-
blico explicar a substituição 
do delegado e se posicionar 
sobre a saída das promoto-
ras. É preciso que haja trans-
parência e responsabilida-
de", cobrou o parlamentar.

Colega de Freixo no PSOL, 
o vereador Tarcísio Motta clas-
sificou como "gravíssima a 
notícia de que as promotoras 
encarregadas do caso do as-
sassinato de Marielle pediram 
afastamento devido a influên-
cias externas". Ele prosseguiu: 
"Desde o início existe enorme 
preocupação com as interfe-
rências políticas que pudessem 
obstar as investigações. O MP 
deve explicações!"

Caso Marielle: família e autoridades demonstram 
preocupação após saída de promotoras de força-tarefa

Promotoras Simone Sibilio e Leticia Emile

te do Rio, na manhã de 8 de abril. 
Atualmente, ele ocupa uma cela 
do Presídio Pedrolino Werling de 
Oliveira, no Complexo de Gerici-
nó, no mesmo bairro, e ela está no 
Instituto Penal Ismael Sirieiro, em 
Niterói, na Região Metropolitana 
do estado.

Defesa pede que Monique possa 
ir ao enterrô do avô de Henry
Os advogados Thiago Mina-

gé, Hugo Novais e Thaise Assad 
solicitaram, na manhã desta se-

gunda-feira, dia 12, autorização 
da direção do Instituto Penal 
Ismael Sirieiro, em Niterói, na 
Região Metropolitana do Rio, 
para que Monique Medeiros 
da Costa e Silva possa compa-
recer ao enterro de seu pai, o 
funcionário civil da Aeronáuti-
ca Fernando José Fernandes da 
Costa e Silva. O avô materno de 
Henry Borel Medeiros morreu, 
na noite deste domingo, por 
complicações da Covid-19.
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Defesa Civil 
de Mesquita, 
em parceria 
com a Sub-
s e c r e t a r i a 
M u n i c i p a l 
de Assistên-
cia Social, 
deu início 
a uma ação 

que promove uma série de aten-
dimentos à população ao longo 
dos meses de julho e agosto. A 
iniciativa acontecerá nos equi-
pamentos da Assistência Social, 
direcionada aos usuários que 
são assistidos nesses locais.

“Com essa parceria, vamos 
ajudar uma parcela da popula-
ção que nem sempre tem fácil 
acesso a informações. Então, 
ofereceremos alguns serviços 
como vistoria de árvores com 
risco de queda, instruções para 
eventuais acidentes caseiros 

A
e cadastramento para vistoria 
técnica em seus imóveis. Além 
disso, também serão oferecidas 
aos contribuintes orientações 
preventivas”, explica o subco-
ordenador da Defesa Civil de 
Mesquita, Marlon Araújo.

As primeiras ações resul-
tantes da parceria já acontece-
ram, na última segunda-feira 
e quarta-feira, dias 5 e 7, nos 
CRAS Banco de Areia e Chatu-
ba, respectivamente. A próxima 
será nesta sexta-feira, dia 9, no 
CRAS Juscelino. Abaixo, segue 
uma lista com os equipamentos 
públicos que estarão recebendo 
essas ações, assim como as da-
tas e os horários.

 Onde e quando ir:
CRAS Banco de Areia – Rua 

Bicuíba 48. Dias 19/07, 02/08, 
16/08 e 30/08. Das 9h às 11h30.

CRAS Chatuba – Rua 

Defesa Civil se une à 
Assistência Social para 
facilitar acesso aos serviços

As primeiras ações resultantes da parceria já aconteceram, na última segunda-feira e quarta-feira, dias 5 e 7, nos CRAS Banco de Areia e Chatuba

Adolfo de Albuquerque 398. 
Dias 21/07, 04/08 e 18/08. 
Das 9h às 11h30.

CRAS Juscelino – Avenida São 
Paulo 465. Dias 09/07, 23/07, 
06/08 e 20/08. Das 9h às 11h30.

Espaço da Mulher Mesqui-
tense – Rua Libânia 195, na Vila 
Emil. Dias 16/07, 30/07, 13/08 e 
27/08. Das 9h às 11h30.

CRAS Santa Terezinha – 
Rua Hélio Mendes do Amaral 

220. Dias 12/07, 26/07, 09/08 e 
23/08. Das 9h às 11h30.

CRAS Santo Elias – Praça Es-
tação da Cidadania, a PEC. Dias 
14/07, 28/07, 11/08 e 25/08. Das 
9h às 11h30.

A deputada federal Rosan-
gela Gomes (Republicanos-
-RJ) esteve em Guiné-Bissau 
para representar o Brasil e 
o presidente da Câmara, Ar-
thur Lira, na Décima Sessão 
Ordinária da Assembleia Par-
lamentar da Comunidade de 
Países de Língua Portuguesa 
(AP-CPLP) que aconteceu dos 
dias 07 a 09 de julho.

A reunião realizou-se sob 
o lema “Ambiente de negó-
cios e desenvolvimento nos 
países membros da CPLP no 
pós-COVID-19” e teve ainda a 
passagem da presidência ca-
bo-verdiana para a presidên-
cia guineense.

Rosangela já foi presidente 
da Rede de Mulheres da CPLP 
de 2016 a 2018 e, na ocasião, 
trabalhou para criação de po-
líticas públicas de proteção à 
mulher em conjunto com os 
outros países do grupo.

A deputada Rosangela res-
saltou a importância do even-
to: “Sempre digo que unidos 
somos mais fortes e no grupo 

da CPLP não poderia ser dife-
rente, até porque o encontro 
se tornou um importante am-
biente de debates para temas 
que se fazem urgentes e ne-
cessários, tais como mobili-

dade e sustentabilidade”.
Também estavam pre-

sentes na sessão as dele-
gações de Portugal,  Cabo 
Verde, São Tomé e Príncipe 
e Moçambique.

Seleção será em agosto, na sede da Subsecretaria Municipal 
de Cultura, Esporte, Lazer e Turismo, no Centro

Rosangela Gomes representa o Brasil 
em reunião da Comunidade de Países No dia 7 de agosto, a Prefeitura 

de Mesquita realiza um processo 
de audições para meninas de 8 a 
13 anos que desejam dançar balé. 
A seleção é destinada ao preenchi-
mento de vagas na Escola de Dan-
ça da própria Subsecretaria Muni-
cipal de Cultura, Esporte, Lazer e 
Turismo. Para participar, é pedido 
que as candidatas tenham dispo-
nibilidade para aulas presenciais 
às segundas-feiras, no turno da 
manhã ou da tarde. No entanto, 
não é obrigatório ter experiência.

No dia marcado para as audi-
ções, um sábado, as candidatas 
serão divididas em dois grupos. 

O primeiro, que participará das 
seleções a partir das 9h, terá ape-
nas meninas entre 8 e 10 anos. Em 
seguida, a partir das 10h30, será a 
vez das participantes com idades 
de 11 a 13 anos. As inscrições po-
dem ser feitas ao longo do mês 
de julho. Basta ir à própria sede da 
Subsecretaria Municipal de Cultu-
ra, Esporte, Lazer e Turismo, que 
fica na Estrada Feliciano Sodré 
2931, no Centro. Lá, os responsá-
veis informam o nome e a data de 
nascimento da candidata, além do 
turno de preferência. Em caso de 
dúvidas, os interessados podem 
ligar para 2792-3756.

SINDICATO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS MUNICIPAL DE 
SÃO JOÃO DE MERITI

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O sindicato do Funcionários Públicos Municipais de São João de 
Meriti, por meio do seu representante Srº. Oswalmir Pacheco da Rocha, 
toma público e CONVOCA todos os integrantes da categoria, associa-
dos, para participarem da ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, 
que será realizada EXCEPCIONALMENTE POR MOTIVO PANDEMIA 
DIA 27/07/2021, das nove horas as 17 horas, em primeira convoca-
ção, e não havendo quórum mínimo, em segunda convocação com 
qualquer número, às 9:30, local da reunião - Rua Def Pub Ilmar Pi-
naud, 50, sala 203, Pq. Barão do Rio Branco, São João de Meriti-
-RJ, CEP 25555-690, para deliberar o seguinte assunto: Eleição para 
Diretoria Executiva, Conselho Deliberativo e Fiscal, para o mandato 
2021/2024. Respeitando todos os protocolos sanitários exigidos.

São João de Meriti, 12 de julho de 2021
Oswalmir Pacheco da Rocha

Presidente

A deputada Rosangela ressaltou a importância do evento

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação
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ntre os dias 08 
de julho a 15 de 
agosto, os ca-
riocas poderão 
conhecer mais 
da cultura core-
ana em exposi-
ção fotográfica, 
tour virtual pela 
Coreia, dança 

e experimentação de roupa tra-
dicional, além de participar de 
workshops de K-pop.

Os meses de julho e agosto 
prometem muita descoberta 
cultural. É que chegou ao Rio de 
Janeiro o evento ‘Coreia in Rio’, 
um importante encontro da cul-

E
tura coreana que apresenta aos 
cariocas exposição fotográfica e 
de caligrafias coreanas, vestes 
típicas tradicionais (Hanbok), 
vídeos culturais e tour virtual, 
além de workshop de K-pop, 
dança que conquistou adoles-
centes e adultos brasileiros. O 
horário de visitação é das 13h 
às 17h, de quinta a domingo, 
com agendamento prévio 
através do www.asiacolors.
com.br/coreiainrio

Realizado pelo Centro Cul-
tural Coreano no Brasil e pela 
AsiaColors, o evento conta 
com o apoio institucional do 
Museu Naval (DPHDM) e Ma-

Evento 'Coreia in Rio' reúne 
tradição e cultura no Museu 
Naval no Rio de Janeiro

O evento conta com o apoio institucional do Museu Naval (DPHDM) e Marinha do Brasil

  lá, leitores  
do Jornal 

Povo On-
line! Me 

chamo Fa-
ella Costta, 

tenho 28 
anos, moro na Gardenia Azul, 
na  Zona Oeste do  Rio de Ja-
neiro. Trabalho como  geren-
te de uma Oficina e faço  cur-
so Técnico de Administração 
no Senac.  Meu perfil do 
Instagram @faellacostta.
Sou uma mulher determi-
nada, vascaína, amo aca-
demia crossfit e estar no 
tatame treinando Muay 
Thay. "Quero tudo com 
perfeição sempre"

rinha do Brasil, trazendo a 
proposta de oferecer um in-
tercâmbio imersivo na cultura 
coreana, país que tem se des-
tacado na produção cultural, 
chamando a atenção dos bra-
sileiros, com seus encantos.

Já ouviu falar em hanbok? 
A veste tradicional da Coreia 
estará presente contando um 
pouco da moda para os visi-
tantes. Os interessados pode-
rão trajar algum modelo, fazer 
fotos de recordação e se sentir 
dentro da moda tradicional.

Durante os dias do evento, o 
público poderá prestigiar uma 
bela exposição fotográfica de 
palácios reais e da gastronomia 
coreana, além de uma interes-
sante exposição sobre a cali-
grafia coreana. Na visita, será 
possível assistir a um variado 
acervo de vídeos culturais, 
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que serão expostos aos inte-
ressados por artes visuais.

Gosta de K-Pop? O gênero mu-
sical originário da Coreia do Sul, 
que ganhou força no cenário mu-
sical mundial, estando também, 
nos eventos geeks do Rio de Ja-
neiro, não poderia deixar de estar 
presente. E, nos dias 24 de julho e 
07 de agosto, a partir das 13h, ha-
verá workshop desta dança.

Marcelle Torres celebra a realiza-
ção deste evento, apesar de lembrar 
que a pandemia afastou as pessoas 
de muitas atividades, inclusive da 
arte. Como pesquisadora especialis-
ta em península coreana e diretora 
executiva da AsiaColors, Marcelle 
acredita na importância da pro-
moção de eventos que tragam um 
pouco mais sobre a história e cos-
tumes de outros países.



IN
FO ESPORTES8

Terça-Feira 13 Julho de 2021

8

NOSSAS AGENDAS DE 2021 A 2023 
JÁ ESTÃO ABERTAS

ETERNIZANDO EMOÇÕES

GLASS
P A L A C E
F e s t a s & E v e n t o s

AV. SÃO JOÃO BATISTA, 74 - CENTRO - NOVA IGUAÇU
97966-10102767-6072 

GLASSPALACEFESTAS

PARA TODOSPARA TODOSPARA TODOSFutebol

a época em 
que Renato 
Gaúcho era 
protagonista 
das colunas 
sociais no 
Rio de Ja-
neiro, o que 
a c o n t e c e u 
neste fim de 

semana seria definido como "re-
vival". O treinador colecionou 
amores ao longo da carreira, 
mas nunca escondeu que seu 
coração batia mais forte pelo 
Flamengo. O reencontro é 
cercado de expectativa, de-
clarações e começa para valer 
nesta segunda-feira com ex-
pectativas elevadas.

O Renato que era Portalu-
ppi em Porto Alegre volta a ser 
Gaúcho no Rio de Janeiro e foi 
apresentado oficialmente nesta 
segunda-feira como treinador 
do Flamengo. A programação 
prevê dois treinamentos no Ni-
nho do Urubu antes de seguir 
viagem a Buenos Aires, onde 
estreia diante do Defensa y Jus-
tifica, quarta-feira, pelas oitavas 
de final da Libertadores.

- É um prazer estar aqui nes-
sa oportunidade de treinar um 
grande. Falei que tinha esse 
sonho e hoje estou realizando. 
Todo técnico tem que pensar 
grande e alto. Na minha opi-
nião, o Flamengo é a mesma 
coisa do que a seleção brasilei-
ra - afirmou Renato.

N
Vestindo vermelho e preto 

novamente depois de 23 anos, 
Renato exibiu sorriso largo e se 
declarou para o clube onde teve 
três passagens como jogador 
nas décadas de 80 e 90.

Renato entrou em campo 
com a camisa do Flamengo pela 
última vez em 6 de maio de 
1998, em uma vitória por 1 a 0 
sobre a Friburguense, no Edu-
ardo Guinle, quando substituiu 
Palhinha. Foram 211 jogos, 68 
gols e o auge na conquista da 
Copa União de 1987, quando foi 
eleito o melhor jogador. Desde 
o adeus em Nova Friburgo, o 
atacante ainda faria algumas 
partidas pelo Bangu no Cario-
ca do ano seguinte antes de se 
aposentar e iniciar a trajetória 
como treinador.

Campeão no Fluminense 
e no Grêmio na nova função, 
passou ainda por Madureira, 
Vasco, Bahia e Athletico-PR an-
tes de voltar ao Flamengo. Es-
tátua em Porto Alegre, Renato 
Gaúcho fez do Rio de Janeiro 
sua casa. Assinou contrato de 
bermuda e chinelo, depois de 
uma manhã de futevôlei em 
Ipanema. Era o início da nova 
velha história de amor.

Outros trechos da apre-
sentação de Renato:

Emoção de voltar ao Fla-
mengo

- É emocionante. Título é 
sempre título. Hoje à frente do 

Renato Gaúcho chega ao 
Flamengo para "revival" com 
um dos grandes amores: "Sonho"

Flamengo é um título que eu 
ainda não tenho como treinador. 
Lembro até hoje de ter dado vol-
ta olímpica em 87 no Maracanã. 
Espero que com esse grupo, ago-
ra como treinador, eu possa rea-
lizar esse sonho.

- Dois ou três anos atrás fa-
lei que era meu sonho treinar 
o Flamengo, pela grandeza. É 
uma satisfação. Todo treina-
dor sonha um dia treinar o Fla-
mengo, e estou realizando esse 
sonho. Estou bastante emocio-
nado, falei isso com o (Marcos) 
Braz e com o Bruno (Spindel). 
Poder voltar ao Flamengo, ao 
Maracanã, e estar ao lado desse 
grupo vencedor, acima de tudo. 
Tenho certeza de que o torce-
dor entende que sou um pro-
fissional. Espero que a torcida 
possa voltar ao Maracanã, eu sei 
da força dela de todas as vezes 
em que nos enfrentamos.

Aproveitamento da base
- Por onde eu passo, gosto de 

trabalhar com os garotos. Ontem 
mesmo no Maracanã, após a 
partida, falei com as pessoas do 
Flamengo e pedi para marcar co-
letivo hoje dos que não jogaram 
contra os garotos para poder co-
meçar a observar. Não tenho de 
lançar garoto, mas tem que ser 
na hora certa, no momento cer-
to, para não queimá-lo. No Grê-
mio, descobrimos vários garotos 
lá que tiveram sucesso no profis-
sional. Sempre que eu achar que 
está na hora de ser aproveitado, 
vai acontecer.

Relação com a torcida
 do Flamengo

- Não lembro de atritos com 
o clube ou com a torcida. Maior 
prova é que, no jogo beneficen-
te que o Zico faz todo o ano, 
o Zico brincava: "Está vendo, 

você é ídolo, a torcida gosta 
de você. Tem o gol de barriga... 
mas isso faz parte".

- Nos últimos dias, eu estava 
na praia e tive que ir embora 
pelo excesso de carinho, de fo-
tos. A torcida pode ficar tran-
quila que trabalho não vai fal-
tar. Vamos trabalhar para que 
a gente possa continuar dando 
alegria ao torcedor.

Sensação de comandar 
o Flamengo

- Quando eu jogava pelo Grê-
mio, eu tinha um sonho de um 
dia jogar no Flamengo, no Ma-
racanã, ao lado de um grande 
ídolo que era o Zico. Em 87 pude 
realizar esse sonho. Quando se 
fala de Flamengo, todo mundo 
sonha jogar ou treinar o Flamen-
go. Como jogador realizei esse 
sonho. E como treinador vou dar 
continuidade a esse trabalho.

Renato Gaúcho no Ninho do Urubu, CT do Flamengo
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